


“Musicar a Amazônia: performance, 

circulação e territorialidade nos festivais de Parintins e Juruti”



“Vozes do Quilombo: comunicação, território e desigualdades 

digitais em Tracuateua (PA)”

“Imaginário amazônico automatizado: signos e representações em 

imagens geradas por Inteligência Artificial”

“Drags da Amazônia: estética e natureza como linguagem visual”

“Qual 

visibilidade da Amazônia”



“Jurisgrafia e escrevivência contra a gramática da morte: 

experiências de autonomia comunitária em Barcarena (Amazônia brasileira)”

“Uma análise sobre o uso 

dos recursos semióticos nas estratégias de greenwashing no Brasil”

“A imanência do político: 

comunicação indígena e presença Mẽbêngôkre Kayapó nas redes sociais”, 

al. Ao analisar a apropriação da internet e das redes sociais pelo povo Mẽbêngôkre

Kayapó da Aldeia A’Ukre, o artigo evidencia que as tecnologias digitais não representam 

“Florestas produtivas na Amazônia Legal: avançando pelo debate e possibilidades no 

estado do Pará a partir de uma experiência do TED UFMA/INCRA”



“Quando a comunicação prescinde da palavra: comunicação 

intersensorial e sociabilidades no transporte coletivo urbano”

“O segredo e o sagrado na Amazônia digital: a negociação da 

visibilidade do Tambor de Mina no ciberespaço”

“Amazônia, vais morrer!”: narrativa regionalista e discurso identitário 

na canção popular da Belém “oitocentista”, 



Por isso, a pergunta “como a Amazônia pensa a si mesma?” não deve ser 

—

—
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